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DOAÇÃO 
 
 
 
Ulda Batista da Silva 
Professora da E. M. Sobral Pinto 
 
 
 

Domingo cedo. Peguei o jornal, comecei a folhear... Li algumas colunas, o acaso me 
levou a DOAÇÕES. Estranhei!... Engraçado, há ainda itens a serem doados e pessoas a 
fazerem doações? Creia, há sim, muitos e muitas! 

Minha surpresa foi deparar com esta insólita oferta: 
“Cão vira-lata, feio, remelento, magricelo, odor forte e desagradável, orelha direita 

decepada, latido estridente, olhar vago e sem brilho, manco de uma pata, pelo ralo e irregular, 
unhas grandes e sujas. Situação deplorável – dono atual sem grana e saúde. Entrego a quem 
der carinho e bom trato”. 

Li, li, reli. Medi minhas possibilidades e decidi. Fiz contato. Não havia outro 
pretendente a tão beeeela doação. Foi um Deus nos acuda: prever o encontro, ajeitar a casinha 
de cachorro, procurar as vasilhas de comida e água, descobrir um veterinário, conseguir um 
transporte, calcular as novas despesas para um minguado orçamento (nada de cartão de 
crédito). 

Fui, vi, respirei fundo, apaixonei. Trouxe o animal, até então sem nome. No trajeto, um 
pouco de muitos sentimentos atordoavam minha mente: alegria, medo, amor, curiosidade, 
desafio... 

Enquanto matutava, procurando um nome digno para este “cidadão” da Terra, uma ideia 
me veio como relâmpago: como seres humanos, mesmo com dificuldades, cada um  pode 
envidar esforço, determinação, altruísmo, abraçando situações de visível degradação em 
plantas, animais e pessoas, mudando-as de deprimentes a atraentes, apenas com um pouco de 
doação, concretizando assim uma boa ação, fazendo do nosso planeta um lugar melhor para 
todos nós. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



2 
A  ABELHA 

 
 
 
Lauro Fonseca Lima 
E. M. Professora Maria Modesta Cravo 
Pai de aluno 
 
 
 
 
Quando, por alguém, meu nome é lembrado, 
Fala-se muito do mel fabricado, 
Da cera protetora da colmeia, 
E, vez em quando, da nossa geleia. 
 
 
  Como nem tudo se vê o resultado, 
  Nunca tenho meu esforço anotado, 
  Naquilo que mais deveria ter plateia, 
  Pois a maioria não faz nem ideia. 
 
 
Falo do trabalho na fecundação, 
Das árvores, pela polinização, 
Em conjunto com pássaros e o vento. 
 
 
  E aqui fica meu único lamento, 
  O que mais preocupa meu pensamento: 
  Sem mim, parte das plantas acabará! 
 
 

3 
NO MEU QUINTAL 

 
 
Maria Helena de Castro 
Funcionária da E. M. Marlene Pereira Rancante 
 
 
Lavrar a Terra é meu dom 
cuidar, adubar é meu hobby 
vê-la dar à luz a cada semente 
é levar esperança de cada dia 
que amanhece. 
 
Felicidade é ver um Beija-flor 



namorando as flores do meu jardim 
ou Bem-te-vi de longe 
já me grita assim: 
já estou indo pro pé de manga 
do seu vizinho...bem-te-vi!!! 
 
Felicidade é quando você 
acha que nada mais dá e 
de repente no chão do quintal 
vejo a semente brotar. 
 
Felicidade é sentar na porta 
da minha sala e ver a primavera chegar 
ouvindo os mais lindos pássaros 
cantando lindas canções. 
 
Lá no pé de manga do vizinho 
parece mais um berço da vida 
onde se abrigam 
os mais lindos passarinhos. 
 
Tem Canarinhos e Rolinhas, 
Sabiás e Bem-te-vis, 
Beija-flores e Andorinhas, 
Pombinhas e até um atrevido Gavião 
que rodeia bem perto do chão. 
 
O mais engraçado é um gordo Bem-te-vi 
parece que ele diz assim: 
em cima do muro bem escondidinho 
Bem-te-vi, Bem-te-vi 
estou indo comer a manga do seu vizinho. 
 
Gosto mais ainda quando a vida se rompe 
nas cascas dos ovos 
e em cada galho tem vida no ninho 
com algazarra comemoração 
ao nascimento dos filhotinhos. 
 
E tudo isso cortejo debaixo 
do pé de manga do meu vizinho 
Estou em harmonia com tudo 
com o céu, com a terra, 
com o ar e com o meu pedaço de chão. 
 
Não tenho inveja da Amazônia, nem do Pantanal, 
porque do fundo do meu quintal 
a vista é fenomenal!!! 
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EU SOU A NATUREZA 

 
 
Mateus Ferreira Miranda 
Aluno da E. M. Arthur Versiani Velloso 
Organizador: Marcos José 
 
 
A natureza do meu ser é estar sempre aliada aos desígnios da Mãe divina, onde se manifesta a 
perfeição. 
A natureza da vida é estar ligada à fonte, ao contato interior e forte com a presença da 
Natureza. 
A natureza da criatividade é estar sempre alerta às manifestações de vida existentes em tudo 
ao seu redor. 
A natureza do meu amor é viver a verdade universal e profunda de se estar ligado um a um. 
A minha natureza de escritor vibra com um pedaço de papel onde for, mostra o que vai na 
minha alma e no meu amor pelo planeta e pelas pessoas. 
A minha natureza jamais negará sua essência de expressar e manifestar o amor. 
E assim me torno uma pessoa melhor. 
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EU SOU A NATUREZA 
 
 
Gabriel Santos 
Aluno da E. M. Arthur Versiani Velloso 
Organizador: Marcos José 
 
 
 
Sou a natureza 
que os deixa alegres 
que dá um ar puro 
que os ajuda a sobreviver 
que dá alimento 
que dá água 
que traz harmonia 
que dá carinho 
que dá felicidade. 
 
Parece que vocês 
não querem minha amizade 
vocês me desmatam 
me poluem 



queimam as florestas 
matam animais 
prendem pássaros 
poluem o ar 
poluem lagos e lagoas. 
 
Isso me deixa muito triste 
e traz a vocês tragédias: 
as enchentes 
os maremotos 
os tornados 
as tempestades. 
 
Por isso, me ajudem 
ajudem a natureza 
isso me traz fortaleza. 
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NATUREZA 

 
 

Samela Morgana L. Silva 
Aluna da E. M. Arthur Versiani Velloso 
Organizador: Marcos José 
 
 
 
Como és capaz de vidas destruir? 
Crescer perante inúteis e como 
Ser vivo cair? 
 
Como podes arrancar uma flor? 
Flor que depois de colhida 
Para ti não tem valor? 
 
Abra os teus olhos antes que o fim 
possa chegar, porque pode ser tarde 
para a natureza recuperar. 
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EU SOU A NATUREZA 

 
 

 
Yggor Makel Silva 
Aluno da E. M. Arthur Versiani Velloso 
Organizador: Marcos José 
 
 
 
 
Eu vou mandar o papo reto 
escute a framboesa 
estou falando pra você 
que eu sou a natureza. 
 
A natureza é muito longa 
eu vou te falar 
Aqui na natureza 
tem muito tamanduá. 
 
A natureza é muito boa 
ela é demais 
Aqui na natureza 
tem muitos animais. 
 
Eu vou mandar o papo reto 
eu vou te falar 
aqui na natureza 
você tem que respeitar! 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
8 
EU SOU A NATUREZA 
 
 
 
Bárbara Pereira da Silva 
Aluna da E. M. Arthur Versiani Velloso 
Organizador: Marcos José 
 

 
 

 
Foi Deus quem criou a natureza. Cabe a cada um de nós cuidar dela, preservando aquilo 

que nos traz tantos benefícios. O ar que respiramos, a água que bebemos, a comida que 
comemos nos mostram o quanto nós precisamos preservá-la, para que um dia ela não venha 
nos faltar. 

O amor pela natureza é uma pequena demonstração de gratidão a Deus, por tudo de 
bom que ele nos deixou, entendendo que sem ela nós não sobreviveremos porque dela vem 
tudo que precisamos. 

Sem contar a beleza exuberante que temos, e podemos apreciar sem nada pagar. Basta 
olharmos ao nosso redor o que as nossas vistas podem alcançar. Sempre estaremos diante 
desta beleza natural. 

Preserve a natureza!!! 
 
 



9 - NATUREZA 
 
 
 
Samela Morgana L. Silva 
Aluna da E. M. Arthur Versiani Velloso 
Organizador: Marcos José 
 
 
 
Estudando a natureza 
A gente fica emocionado 
E conclui, com toda certeza: 
Só Deus pode tê-la criado. 
 
Cada flor, cada estrela, 
E o céu bem azulzinho,  
O zunido da abelha, 
E o canto do passarinho. 
 
São coisas simples e tão belas 
Que pouca gente dá valor. 
A vida seria triste sem elas 
E não teria o mesmo sabor. 
 
 
 



10- LUTANDO PARA QUE A NATUREZA NÃO MORRA 
 
 
Adriana e Índia 
Alunas da E. M. Arthur Versiani Velloso 
Organizador: Marcos José 
 
 
 

A natureza traz em si o mistério da vida, em suas maravilhas e em seus encantos. 
Ela é paciente: não conta seus ciclos em horas, minutos ou segundos. 
E cada um deve cumprir com seu papel de cidadão: não jogar lixo nas ruas, usar menos 

produtos descartáveis e evitar sair de carro todos os dias. 
Se cada um fizer sua parte, o mundo será transformado e as gerações futuras viverão 

sem riscos. 
Se cooperar e ajudar podemos melhorar! 



11 - EU SOU A NATUREZA 
 
 
 
Bruna Batista de Souza Farias 
Aluna da E. M. Arthur Versiani Velloso 
Organizador: Marcos José 
 
 
 

Oi! Sou a natureza, sou bela e maravilhosa. 
Sem mim, o que seria da humanidade? 
Ela não teria graça. 
Mas existem pessoas  
Que para se dar bem 
Me ferem e até mesmo me matam. 
Não sei por que me prejudicam, com queimadas, desmatamento, poluição 
Não entendo, pois tudo o que sou e faço é para o bem das pessoas 
Não faço nada que possa prejudicar... 
Mas também existem pessoas que são contra a poluição e o desmatamento do ambiente 

e fazem protesto. E eu vejo resultado, mas ainda falta muito, pois estamos na primeira etapa. 
Espero que coloquem a mão na consciência e vejam que estão prejudicando quem quer 

só o seu bem. 
Por que existem pessoas assim? Por causa de dinheiro me matam, prejudicam ou ferem. 
Como se o dinheiro fosse tudo. 
Aonde vamos parar, pessoal? 
Vocês que não me matem! 
Me deixem viver! 
Não me odeiem, pois amo vocês! 
 
Assinado: a Natureza 
 

 
 



12 - EU SOU A NATUREZA 
 
 
 

Monique Bruno Rodrigues 
Aluna da E. M. Paulo Mendes Campos 
 
 
 
Eu sou a natureza 
Peço com muita certeza 
Cuidem de mim com carinho 
 
Olhem para mim e verão 
Como sou verde e radiante 
Não levem a destruição adiante 
Me salvem dessas garras malfeitoras. 
 
Eu sou o bem, que ajuda alguém 
Combato o mal como ninguém 
Por isso eu imploro 
Deixem-me viver minha glória! 
 
 



13 - EU SOU A NATUREZA 
 
 

 
Laissa Kianne da S. Durso 
Aluna da E. M. Paulo Mendes Campos 
 
 
 
Às vezes calma 
Às vezes brava 
Às vezes furiosa 
Mas sempre linda 
E tão maravilhosa. 
 
O homem não me compreende 
O homem só me explora 
Me destrói 
Me esnoba 
Me desmata 
E também me mata 
 
Mas sou persistente 
E às vezes sou insistente 
Sou teimosa e valente 
Pois sou a natureza. 



14 - EU SOU A NATUREZA 
 
 
Stephanie de F. P. Morais 
Aluna da E. M. Paulo Mendes Campos 
 
 
 
A natureza é sábia e me deixa feliz. 
Ainda mais com uma plantinha chamada flor-de-lis. 
A natureza é colorida 
Com uma linda margarida. 
A natureza é um paraíso 
Mas vai acabar se o homem não cuidar 
E por isso tento te conscientizar 
para a natureza preservar. 
 
Mas só conseguiremos se uma providência tomarmos 
E só tocarmos na natureza sem danificar 
A natureza tem que ser cuidada como se cuida de uma flor delicada 
É lindo o caminho de água que sempre corre para o mar 
Ali se torna salgada e grandes ondas vem formar 
Passarinhos e animais ferozes fazem uma bela sinfonia 
Com o som de suas vozes 
Declamam uma bela poesia 
O que você sabe de mim? 
A natureza é mesmo assim. 



15 - EU SOU A NATUREZA 
 
 
 
Rafael Augusto dos Santos 
Aluno da E. M. Paulo Mendes Campos 
 
 
 A natureza é uma beleza. 
 Sem ela, o nosso planeta seria feio e sem graça. Não haveria as plantas e os animais. 
 Já pensou a natureza sem o verde das matas? Sem o cantar os pássaros? 
 Tudo seria triste. 
 Agora, precisamos ter consciência que o homem está destruindo a natureza, 
desmatando, queimando e poluindo. E que se continuar assim, um dia faltara água para nós. 
 Já pensou? Alguns tempos atrás tivemos o racionamento de energia e, se nós 
continuarmos a poluir os rios, logo teremos o racionamento da água. 
 E isso nós não podemos deixar acontecer. 
 Temos que fazer a nossa parte. 
 Alem de não jogar lixos em lugares errados, podemos conscientizar os nossos pais, 
vizinhos e amigos, dizendo a eles que a nossa natureza é linda mas está triste por causa da 
poluição. 

Se cada um fizer um pouquinho, com certeza a natureza agradece. 
 
 



16 - EU SOU A NATUREZA 
 
 
 
Karolayne Mendes Alves 
Aluna da E. M. Professora Acidália Lott 
 
 
 
 
Eu sou muito orgulhosa... 
Não me canso de embelezar os vales 
A minha beleza vou mostrar! 
 
As pessoas me admiram, 
Não param de me olhar! 
Não canso de me exibir 
Sou bela e vou mostrar 
 
Sou como a Cinderela. 
E enfeito a terra e o mar! 
Nas matas, vales ou montanhas 
Eu sou a natureza! 
E tenho muito prazer, 
Quando posso ajudar... 



17 - EU SOU A NATUREZA 
 
 
 

Tiago Pereira dos Santos 
Aluno da E. M. Professora Acidália Lott 
 
 
 
 
Para mim, fazer parte da natureza é: 
querer viver mais alguns anos de vida. 
querer um mundo melhor para todos nós. 
sonhar com uma vida melhor. 
querer ser especial para alguém. 
querer estudar e me formar em Engenharia e Ciências numa faculdade. 
ajudar meus pais a pagarem as contas. 
acordar e ver as pessoas convivendo e se alegrando na rua. 
chegar à escola e ser elogiado por um professor. 
viver alegre e feliz num mundo que não tenha aquecimento global. 
ajudar nos estudos um amigo que quer estudar. 
ser solidário e ajudar uma senhora atravessar a rua. 
ser você mesmo e não um “duas caras”. 
viver ajudando o nosso planeta. 
chegar do trabalho e receber um abraço da mulher e dos filhos. 
abrir os olhos e ver um mundo sem drogas e sem violência. 
ver seu filho crescer e se dedicar aos estudos. 
passar na faculdade e conseguir um emprego digno. 
viver em paz com seus irmãos. 
sempre, para os que precisam, erguer a mão. 
É simplesmente ter paz no coração! 



18 - EU SOU A NATUREZA 
 
 

Lucas Pereira Marcel 
Aluno da E. M. Professora Acidália Lott 
 
 
 
 
 
Deus pai é o criador, 
Com certeza! 
E para quem não me conhece, 
Eu sou a Mãe Natureza. 
 
E hoje trago comigo uma tristeza... 
De ver o homem acabar com tudo! 
Na maior frieza... 
 
Mas agora estou feliz! 
Em mim, nasceu a esperança... 
Pois sei que os homens de amanhã 
São hoje nossas crianças! 



19 - A NATUREZA E MAXUEL 
 

Maxuel Vieira 
Aluno da E. M. Professora Acidália Lott 
 
 
 
A natureza está morrendo... 
Sou Maxuel imaginando: 
A tristeza do olhar 
De muita criança chorando. 
 
Enchentes, secas e tornados 
A natureza reclama 
Das pessoas que só sabem gastar... 
Você sabe que um dia a água irá acabar! 
 
O planeta sofre 
Por imprudência dos humanos! 
E pessoas continuam criando 
Efeito estufa e gás carbono... 
 
Tudo é um sinal! 
Derrubam a alegria 
E levantam o baixo astral! 
 
Sou Maxuel! 
E mais uma vez imagino... 
Será que um dia poderei viver 
Com meus filhos? 



20 - NATURALMENTE EU 
 
 
Glausirée Dettman de Araújo 
Professora da E. M. Professora Acidália Lott 
 
 
 
A cultura urbana se mistura com meu sangue. 
O verde é concretado no cinza. 
E o concreto torna-se substância amarga. 
Neste fluxo e refluxo de águas calmas e tormentas, 
Sinto-te assim: broto do porvir... 
Local onde se concentram as esperanças, 
Ou mais propriamente dito, 
O ato de ser livre. 
Talvez a palavra seja fato 
De liberdade, onde os grilhões se partem para 
Os sentimentos verídicos fluírem. 
Sinto-te sem princípio 
Ou destino, mas interligada em meu existir. 
E os caminhos agora apontam 2027... vou aprendendo 
Contigo a pintar o sete e esteticamente significar o existir. 
Obrigada por sua luz na minha vida, por permitir que eu faça 
Parte do seu pequeno mundinho. 
Canções e mais canções são reveladas ao vento, 
Palavras que fazem o coração explodir. 
Amanhecer e sentir o brilho do teu olhar, 
A me iluminar, a me conduzir. 
Vou caminhando, passo aqui, outro ali. E, seguramente, 
Procuro e alcanço seu eterno navegar em mim. 
Natureza, és meu início, meio e fim. 



21 - COMPLEXO INTER-AGIR 
 
 
 
Glausirée Dettman de Araújo 
Professora da E. M. Professora Acidália Lott 
 
 
 
O olhar coíbe a ação! 
E sutilmente, a ação 
Desnuda o olhar!... 
O vagão do trem chamado vida 
Trouxe-me uma canção... 
Canção esta que sussurro entre as memórias do dia vivido! 
Outrora, seja duelo de distintas alforrias... 
 
Guardo em meu íntimo o sentimento tangível 
Do seu olhar de bom dia! 
Espetáculo particular! 
E como o sol nasce, 
Todos os finitos insistem em 
Concretizar-se! 
Com certa desventura e ousadia quero me aproximar 
Das nossas essências existenciais... 
 
O silêncio de tantas horas ditas e não ditas 
Perfaz um ser especial... 
Corpo de amabilidades transeuntes e expressões idealistas de 
Eternos sonhadores ternos. 
 
Algumas vezes, o olhar desnuda a ação, ou o tempo, deveras 
Sucumbe o ser ao nada, 
E ao tudo que ele seria após um segundo 
De incompreensível comunhão! Mistérios... 
 
Presença torna o dia mais inteiro! O diálogo aberto entre nós 
É oportunidade de desnudar o complexo 
Universo que nos circunvizinha. 
Gracias, gracias a todas as possibilidades de vida! 
 
 



22 - SEM A NATUREZA NINGUÉM SOBREVIVE 
 
 
 
 
 
Larissa Martins Magalhães 
Aluna da E. M. Governador Carlos Lacerda 
 
 
 
Água é essencial 
Sem ela nos daríamos muito mal 
Sem água morreremos 
E pra vida nos rendemos 
Água um dia acabará 
E aí, o que vai virar o mar? 
E com a poluição 
O mundo ficará sem direção 
Pois, então, não jogue lixo no chão! 
É muita falta de educação 
Então, se ligue, meu irmão! 
Vamos ajudar a melhorar o nosso mundão! 



23 - DIGA NÃO À DESTRUIÇÃO 
 
 
 
 
Gabriel Rodrigues Barbosa 
Aluno da E. M. Governador Carlos Lacerda 
 
 
 
 
A natureza está sendo destruída 
E a floresta poluída. 
E é neste mundo que nós iremos ficar 
Sem rios, sem florestas, sem o mar. 
Mas a pergunta é: podemos mudar? 
Ainda há chance de salvarmos nosso lar! 
Todos devemos ajudar! 
Se continuarmos assim, viveremos em um lixão! 
E correndo risco de extinção. 
Não podemos vacilar 
Se bobear, vamos ter que mudar de lugar. 
Para outro planeta! 
Mas nossos netos conseguirão 
Ver a nossa destruição.... 
Com a luneta! 
 



24 - RAP ANIMAL 

 

 

Anna Carolina Carneiro Mol 
Aluna da E. M. Governador Carlos Lacerda 
 
 
 
Não maltrate os animais 
Eles têm sentimentos 
E também são especiais. 
 
Os cães nos dão muito carinho 
Quando chegamos em casa 
Nos recebem abanando o rabinho. 
 
Os gatos são sempre fofinhos 
Além de serem comilões 
São também muito espertinhos. 
 
É por isso que eu digo 
Cuido bem do seu bichinho 
Trate dele com muito amor 
E com muito carinho! 



25 - UM AMIGO NO ZOOLÓGICO 
 
 
 
 
Matheus Mesquita Sampaio 
Aluno da E. M. Governador Carlos Lacerda 
 
 
 
 

Em uma tarde de domingo, meus tios e eu fomos fazer um passeio no zoológico. Depois 
de passar pelos animais “famosos” como leões, gorilas, elefantes, girafas, jacarés, pedi aos 
meus tios se eu poderia dar uma volta sozinho para ver outros animais. Foi nessa caminhada 
que teve início uma grande amizade... 

Quando passei pela jaula dos furões, um deles tinha um olhar tristonho e vinha se 
aproximando de mim. Assim, conversamos por um bom tempo e ele foi contando sobre as 
brigas, disputas por comida e até mesmo uma paixão que ele tinha por uma fêmea. 

Como o tempo passou rápido! Já estava na hora de ir embora, mas combinamos que eu 
o visitaria toda semana. E assim, todos os domingos, eu e meu amigo furão fomos 
fortalecendo a amizade. 

Certo dia, ele já não estava lá. Procurei os funcionários do zoológico, que me disseram 
que ele estava muito doente e tiveram que sacrificá-lo. Esse domingo foi difícil, pois perdi um 
grande amigo e um grande segredo. 



26 - UM DIA DE JORNAL 
 
 
 
Agnaldo Augusto O. Costa 
Aluno da E. M. Governador Carlos Lacerda 
 
 
 

Eu estava em um ferro velho, pensando como era ser reciclado, pois eu nunca tinha 
sido. Uns dois dias depois, me lembrava quem eu era, só sei que estava em uma caixa, cheia 
de papéis estranhos, todos escritos. Quando me toquei, percebi que era igual a eles. Foi então 
que perguntei para um que estava do meu lado: 
− O que nós somos? 
− Ah! nós somos jornais. 
− Ahahahahahahah! 

Dei um super grito: eu estava muito assustado, porque antes eu era uma revista para ser 
reciclada, agora sou um jornal. Nossa, que legal! Sou um jornal novinho... Mas que beleza! 
Passado um tempinho, comecei a conversar com uma jornalzinho muito sexy. Só que logo ela 
me deu um fora e foi parar na banca “Sonho bom”. Eu estava muito preocupado, pois não 
sabia aonde eu iria parar. 

Demos volta pra lá, para cá. Ufa! Até que enfim chegamos. Cheguei em uma banca 
chamada “Bom jornal”. Cheguei! Eu estava todo alegre, só que não sabia que seria só por um 
momento. Fui o primeiro a ser comprado, e fui comprado por um senhor de bigode, careca. 
Ele me levou para sua casa e chegando lá fiquei espantado: que casa chique! Ele se sentou e 
começou a me ler. No começo estava legal, ele passando minhas páginas, mas depois 
começou a fazer cócegas. 

De manhã, acordei todo alegre, ia ser um grande dia. De repente, notei que estava muito 
escuro e comecei a chorar, podia saber que ninguém me ouvia. Foi quando escutei um 
barulho, muito grande, parecia ser de caminhão de lixo. Comecei a tremer, foi um pavor total, 
tinha até peixe morto no caminhão. Não deu outra: tinha ido pro lixo, sabia que dessa vez ia 
ser reciclado de vez. E não deu outra: depois disso virei lenha, vou ser papel queimado. 

 
Moral: Mostre que você vale alguma coisa. 
 

 
 



27 - NOSSO MUNDO 
 
 
Mariana de Almeida 
Aluna da E. M. Governador Carlos Lacerda 
 
 
 
Por que poluir? 
Por que desmatar? 
Por que destruir? 
Por que acabar? 
 
O habitat dos animais nós tiramos 
Gostaria que tirassem o ar que respiramos? 
E o nossos filhos, e o nossos netos? 
Vão ter a mesma água que nós tomamos? 
 
Por isso, vamos preservar! 
O mundo em que vivemos 
Não pode acabar! 
 
 



28 - UM APELO AOS MASOQUISTAS 
 
 
 
Emanoel Messias Ferreira 
Aluno da E. M. IMACO 
 
 

Pensei muito, mas não consegui encontrar nenhuma forma mais simples e natural de 
definir o Todo: um monte de átomos. E, pelo que me consta, somos também nós, seres 
humanos, formados por esse amontoado de micropartículas. Isso não é nada pejorativo, só 
quer dizer que, seres animados ou não, somos todos semelhantes — quase, pelo menos. 

Não pretendo prender-me àqueles questionamentos filosóficos — embora esteja tentado 
— sobre o real propósito de todos nascermos, vivermos e morrermos, nem às respostas, 
deveras vazias, similares a “Para ser feliz”. Não. Só quero dizer o que todos sabemos, mas 
parecemos desconhecer: somos parte de um conjunto, de um organismo, que não sobrevive 
quando algo sai errado em seu complexo sistema. Parece óbvio. É, na verdade. Mas a que tipo 
de organismo refiro-me? À Natureza. Estamos conectados ao restante do Universo, ao Todo, 
de forma tal, que qualquer desequilíbrio afeta e afetará a cada um de nós. 

O Grande Complexo do Todo não nos pede boa “relação” com seus demais 
componentes, mas, sim, nos obriga a isso. Somos elementos da Natureza. Somos a Natureza. 
Cada vez que a degradamos, estamos ferindo a nós mesmos. De forma sutil, às vezes, mas 
ainda assim estamos prejudicando o já citado complexo organismo. Isso é suicido, caro(a) 
leitor(a). 

Não consigo compreender qual o problema dos criminosos assassinos do meio 
ambiente. Aliás, compreendo, refletindo melhor. O problema deles é dinheiro. Dinheiro, aqui, 
é problema, sim, não solução. É doença. Doença mental, de caráter psicótico. Pior ainda são 
aqueles que fecham os olhos — e os ouvidos; eis-me aqui gritando — para toda a safadeza 
que impregna este país tão rico. Não cito nomes, porque seria mais do mesmo. Todos já 
sabemos, e isso é o pior de tudo. Falo do Brasil, porque em status de verdadeiro descaso, seria 
bobagem me referir à egoísta e prepotente indústria norte-americana, por exemplo, ou a 
qualquer outro dos assassinos de além-fronteira. 

Mas é fácil falar do outro. Diz o ditado que, quando apontamos o dedo para alguém, 
existem três voltados para nós. De fato. Que atire a primeira pedra aqueles que separam todos 
os lixos recicláveis, que aboliram os tóxicos detergentes de suas casas e que cumpriram toda a 
ladainha decorada de cor e salteado não menos de cem vezes. Não é difícil, não. É fácil. 
Facinho. Se salvar a Natureza e, assim, a própria pele, não soar tão convidativo quanto se 
pretende, então, podemos imaginar um exército de apedrejadores defensores do Grande 
Complexo do Todo. Contudo, atualmente, poucos são aqueles que podem erguer uma única 
pedra sequer. E, ainda assim, ela parece pesada demais. 

Se somos todos a Natureza, que mal tem em não nos autoflagelar? Que me perdoem os 
masoquistas. 

 



29 - MUDANÇA DE HÁBITOS: UMA ATITUDE NECESSÁRIA 
 

 

 

Claryza Helga de Matos Lamartini 
Aluna da E. M. IMACO 
 

 
 
São muitas as preocupações de uma aluna concluinte do Ensino Médio. Entre elas, 

destaco uma de caráter mundial, que vem atormentando a Terra. Esqueça os hormônios, as 
aventuras e, até mesmo, o vestibular. Estou me referindo à sustentabilidade do Planeta. 

Mas o que é isso, afinal? Um novo jogo de playstation? Uma nova banda? Um filme 
inédito? Nenhuma das alternativas, caros amigos. Sustentabilidade é enxergar o futuro hoje, 
sem bola de cristal, descomplicando os problemas que afetam a humanidade, criando novas 
soluções, mudando os hábitos para não prejudicar as gerações que virão. 

Se quisermos mudar nossas atitudes, precisamos rever alguns conceitos, como o 
consumo exagerado, que promove uma sensação de bem-estar momentânea. Passada a euforia 
da compra, descartamos, insatisfeitos, os produtos adquiridos, sem nos importar com o 
destino que terão. Nossa ideia de lixo deve ser revista para sabermos separar o que pode ser 
reduzido, reaproveitado e reciclado ou, então, não haverá espaço para ele e para nós. 

O desperdício pode ser evitado de diversas maneiras. Uma delas, por exemplo, diz 
respeito à má utilização da energia elétrica por meio de eletrodomésticos antigos, que 
consomem muitos watts de potência, banhos demorados, tevês ligadas enquanto o 
telespectador dorme, lâmpadas acesas desnecessariamente. O controle de todo esse 
desperdício pode ser feito através de uma atitude simples: economia. Você não precisa doar 
todo o seu salário para uma ONG de preservação ambiental nem “pôr uma árvore em cima da 
cabeça”, para fazer sua parte. 

Com o empenho de todos, aos poucos, vamos abandonar velhos hábitos, deixando de 
lado o padronizado modo de vida americano que invadiu nossa cultura, que nos obriga a 
valorizar o “ter” e desprezar o “ser”. Tenha muito: dinheiro, beleza, fama e poder. Seja pouco: 
consciente, ético, justo e solidário. 

Podemos criar um novo estilo de vida. Um estilo em que pessoas valerão mais que 
dinheiro. Deixaremos nosso individualismo para olhar o próximo, visaremos ao bem-estar 
social, valorizaremos a natureza, buscaremos a simplicidade e promoveremos a igualdade. 

A receita é fácil, a percepção mediana, o interesse das pessoas é que é difícil. Nem por 
isso ficaremos esperando um mundo melhor sair do forno prontinho, para só amanhã garantir 
um lugar mais saudável para vivermos. O futuro do Planeta deve ser preparado agora e 
depende da incorporação de novas atitudes, como autoconscientização, boa vontade e 
compromisso com o meio ambiente. 



30 - QUEM É 
 
 
 
Nilza Pires de Azevedo 
Professora da EM Wladimir de Paula Gomes 
 
 
 
Quem é? 
Quem é que te acorda com o canto das aves, 
ao esplendor do sol surgindo? 
Quem é que te faz sentir o aroma das flores 
na manhã se abrindo? 
Quem é que te oferece sabores 
e alimentos nutrientes, 
tua fome e tua sede saciando? 
Quem é que te oferece a sobra das árvores, 
e abrigo e consolo nas concretas cidades? 
Quem é que, às noites, serena as dores 
e acalenta sonhos a amanhecer? 
Quem é que te doa tanto e nada te pede sequer? 
Simplesmente, eu, a Natureza. 
Por favor, tenha gratidão, me cuida mais. 
E te retribuirei ainda muito mais. 
Muito obrigada, eu sou a Natureza. 



31 - (SEM TÍTULO) 
 
 
 
 
Maria Clara Nunes 
Aluna da E. M. Maria de Magalhães Pinto 
 
 
 
Ah, que saudade tenho 
Dos amigos da infância 
Da época da inocência 
E do lugar em que criança vivia 
 
Dos banhos de lua 
Na noite iluminada 
Da água abundante 
que pelo rio escoava 
 
Sem pressa a preocupação, 
Sem vida ruim ou misérias 
Os amigos que deixei por lá 
E o lindo cantar dos colibris! 
 
Ah... Que saudade do meu lugar! 
 
 



32 - O CUIDADO COM O MEIO AMBIENTE 
 
 
 
Mariane Orquetti de Oliveira 
Aluna da E. M. Maria de Magalhães Pinto 
 
 
Pense bem em uma coisa: 
Cada papel que você usa, 
cada lápis que você utiliza, 
o ar que você respira, 
a água que você toma, 
a comida que você come, 
a energia que você utiliza. 
tudo o que você faz, e utiliza, só vem de um ser: 
A mãe natureza. 
 
Você já pensou que ela é como um ser vivo? 
E ela só ajuda a gente? 
E o que ela quer em troca? 
Que cuidem dela! 
Então pense bem no que você faz, 
porque um dia ela vai querer ir embora. 
E quando ela for embora... nós morreremos. 
Pense bem no que você faz, porque tudo volta. 
 
 
 
 



33 - EU SOU A NATUREZA 
 
 
 
 
Viviane Martins Costa 
Aluna da E. M. Carmelita Carvalho Garcia 
 
 
 
 
Eu sou a natureza, 
a natureza sou eu. 
Se ela é queimada, 
eu sou queimada. 
 
O coração da Amazônia 
é o meu coração. 
Se derrubar as árvores, 
você está me derrubando. 
 
Ajude a natureza... 
Assim, você estará ajudando a todos nós. 
 



34 - ÁGUA, ELEMENTO FUNDAMENTAL 
 
 
 
 
Pâmella Rayanne 
Aluna da E. M. Antônio Aleixo 
3° ano do 2° ciclo 
Professora: Margarete 
 
 
 

A água é realmente um elemento fundamental. Você já pensou em viver sem ela? Pois é, 
se você já pensou, viu que seria impossível. Sem a água, não poderíamos beber nada, nem 
tomar banho, limpar a casa etc... 

A poluição das águas tem impedido a sobrevivência dos animais aquáticos. Assim, 
podemos perceber que os animais também não sobrevivem com água poluída. Se a poluição 
das águas continuar, os seres vivos não vão sobreviver. 

Aqui vão algumas dicas para preservarmos a água: 
� tomar banho no máximo em 10 minutos 
� ao escovar os dentes, fechar a torneira 
� não varrer o quintal com mangueira e sim com a vassoura 

Estas são dicas simples para mudarmos o mundo, mas não se esqueça de contar isso 
para todos! É muito importante que você siga as dicas bem a risca, pois, se todos souberem, 
com certeza, o mundo vai mudar para melhor. 

Lembre-se que a água é muito especial! 
 

 



35 - EU SOU A NATUREZA 
 
 
 
 
 
Pâmella Rayanne 
Aluna da 5ª série da E. M. Antônio Aleixo 
Professora: Margarete 
 
 
 
 
 
Não maltrate os animais, 
pois a vida na terra não seria 
a mesma sem eles. 
 
Não prenda um pássaro na gaiola 
Não abandone os cães 
Não prenda e maltrate 
os animais do circo. 
 
Os animais nos trazem 
alegria e companhia! 
Não aceite a extinção 
no nosso país! 
 
Não desmate as florestas 
As árvores são a casa dos 
animais, onde seus amigos 
estão por perto para sua 
própria alegria. 
 
Pense um pouco nas suas atitudes, 
pois  nosso mundo vai melhorar 
e a sua contribuição aos animais 
vai ajudar. 
 
Nós também dependemos 
da natureza para viver. 
Sem maltratar e extinguir os animais, 
nosso mundo vai mudar. 


